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RESUMO 
 
Objetivos: Listar os tipos de violências mais frequentes em idosos elencados na literatura cientifica. 

Materiais e métodos: Constituiu-se em revisão integrativa da literatura, desenvolvido no período de 

abril a maio de 2019 por dois pesquisadores, através da leitura de artigos científicos nas bases de 
dados LILACS e MEDLINE. Os descritores utilizados foram “Idoso”, “Violência”, ”Enfermagem”, 

inicialmente foram encontrados 419 manuscritos, após os critérios de inclusão: português e inglês, 

idosos, publicado nos últimos 10 anos, e apenas artigos com texto completo disponível, permaneceram 

100 manuscritos, foi necessária à leitura de títulos e resumos para excluir aqueles que não atendiam a 
questão norteadora do estudo e ao final foram escolhidos 6 para a composição da amostra. 

Resultados: a amostra foi composta por manuscritos apresentados entre os anos de 2011 e 2018, a 

maioria com enfoque quantitativo, a maioria mostrou que a violência mais frenquente é a psicológica, 
seguida por violência física, negligencia, abandono e abuso financeiro. Considerações finais: 

Conclui-se que a maioria dos estudos, a violência psicológica foi a mais frequente, e como os 

prejuízos desse tipo de agressão levam a agravos fortes a saúde, faz-se necessário que a enfermagem 

esteja engajada juntamente a equipe multiprofissional, para buscar o rastreio de forma rápida, para 
poder propor intervenções ao caso. 

 

Palavras-chave: Idoso: Violência; Enfermagem. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As transições demográficas populacionais que o Brasil e o resto do mundo estão 

passando nas últimas décadas, indica que os índices de mortalidade estão diminuindo com o 

passar dos anos e a população esta em processo de envelhecimento, no qual, acaba crescendo 

a população idosa e havendo a diminuição da população jovem pela minimização da taxa de 

natalidade por família (BULSING; JUNG, 2016). 

Gross (2018) afirma que o envelhecimento é complexo, e sua compreensão e 

questionamento deve acompanhar tal complexidade. Pode ser concluído como processo 

sequencial, individual, cumulativo, irreversível, universal, não patológico, de deterioração de 

um organismo maduro, característico a todos os integrantes de uma espécie, de forma que o 
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tempo o torne menos capaz de fazer frente ao estresse do meio-ambiente e, com isso, amplie 

sua chance de sofrer atos violentos e ate mesmo morrer. 

A violência contra a pessoa idosa é um impasse sério e que demanda atenção 

necessária, na qual a sociedade precisa enfrentar e combater. Idosos têm sido vítimas dos mais 

diversos tipos de maus tratos, que podem surgir de várias formas, como insultos e 

espancamentos pelos próprios familiares/cuidadores, desrespeitos sofridos em transportes 

públicos e instituições públicas ou privadas. (AMARAL, et al, 2019). 

Dessa forma, os abusos físicos, psicológicos, sexuais, financeiros e negligências, 

assim como as outras formas de violência geralmente não chegam aos serviços de saúde, pois 

permanecem neutralizadas nas relações familiares, ou dos prestadores de cuidados aos idosos, 

porém, a detecção de fatores de risco é uma iniciativa para prevenção, detecção precoce e 

alicerce de condutas apropriadas (MINAYO, 2006). 

A enfermagem tem papel importante no rastreio desses delitos, pois se encontra em 

contato direto e mais vinculado aos pacientes que recorrem aos serviços de saúde, por 

consequência dos agravos que a violência causa à saúde, assim, a equipe multidisciplinar deve 

buscar meios de lidar com esse fenômeno. (OLIVEIRA et al, 2018). 

Logo, questiona-se quais os tipos de violência mais frequentes são perpetrados contra 

a pessoa idosa? Dessa forma, objetiva-se listar os tipos de violências mais frequentes em 

idosos elencadas na literatura científica. 

 

METODOLOGIA  

O presente estudo constituiu-se em revisão integrativa da literatura, na qua foi 

realizada busca no período de abril a maio de 2019, por dois pesquisadores, nas bases de 

dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe de Informação em Ciências da 

Saúde) e MEDLINE (Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica).   

A Estratégia utilizada para a elaboração de pergunta de pesquisa foi de  acordo com 

PICo, em que P (paciente) – pessoa idosa; I (interesse) – listar os tipos de violências mais 

frequentes elencadas na literatura e qual a conduta da enfermagem forense; Co (contexto) – 

literatura científica.  

Os descritores utilizados foram “idoso”, “Violência”, ”enfermagem”, entre eles foi 

utilizado o operador boleano AND, no levantamento inicial, foram encontradas 419 

manuscritos, o devido cruzamento esta disposto no quadro 1. 



 
Quadro 1- Distribuição os manuscritos de acordo com a base de dado e seu respectivo 

cruzamento.  

BASES DE DADOS CRUZAMENTO TOTAL INICIALMENTE 

LILACS Idoso AND violência AND enfermagem 56 

MEDLINE Idoso AND violência AND enfermagem 363 

   

Fonte: Dados de pesquisa, 2019 

 

Para atender aos objetivos propostos foi estabelecido como critério de inclusão o 

conteúdo dos títulos e resumos que tinham interface com a questão norteadora do estudo. 

Foram inclusos artigos escritos nacionais e internacionais, portanto utilizados filtros de 

“português” e “inglês”, também “idoso”, nos últimos 10 anos, de ambos os sexos e apenas em 

estudos com o texto completo disponível. Os critérios de exclusão foram os que eram de 

revisão da literatura, trabalhos repetidos, a leitura previamente do titulo e posteriormente dos 

resumos para saber se atende a questão norteadora do estudo, totalizando ao término 6 

manuscrito para composição da amostra, disposto no quadro 2.  

 

Quadro 2- Distribuição dos manuscritos de acordo com a base de dado e a amostra após 

critérios de inclusão e exclusão.  

BASES DE 

DADOS 

CRITÉRIOS DE 

INCLUSÃO 

CRITÉRIOS DE 

EXCLUSÃO 
TOTAL 

LILACS 12  4 6 

MEDLINE 88  2   

Fonte: Dados de pesquisa, 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No quadro 3, pode-se observas os estudos escontrados e o que eles apresentavam como 

objetivos principais e os tipos de estudo. Pode-se observar que os estudos foram de 2011 a 

2018.  

Quadro 3- Distribuição dos manuscritos de acordo com autoria, ano e tipos de estudos. 



 

CÓDIGO DO 

MANUSCRITO 
AUTOR ANO 

TIPO DE 

ESTUDO 

A1 
NOGUEIRA; FREITAS; 

ALMEIDA.  
2011 Documental 

A2 
PINTO; BARH; 

ALBUQUERQUE. 
2013 Quantitativo 

A3 
CASTRO; RISSARDO; 

CARREIRA. 
2018 Quantitativa 

A4 HOHENDORFF, et al. 2018 Quantitativo 

A5 IRIGARAY, et al. 2016 Documental 

A6 LOPES, et al. 2018 Quantitativo 

Fonte: Dados de pesquisa, 2019. 

Em um estudo no Amazonas, mostra que geralmente os dados quantitativos são 

caracterizados como confiáveis, válidos e objetivos, os dados são analisados de forma 

estatística, analítica e descritiva, atuando em vários níveis de realidade, no qual, os dados 

podem  se apresentar aos sentidos observáveis, (SOUSA, et al, 2010) dessa forma, os artigos 

utilizados para compor a amostra os pesquisadores demonstraram preocupação em apresentar 

dados fidedignos em suas conclusões. 

Os artigos que compuseram a amosra apresentaram um recorte tempo ral de 10 anos, 

porém, ainda assim as publicações sobe a temática se apresentou recente, tal acahdo pode ser 

justificado pela implementação recente da Enfermagem Forense (EF) como especialidade no 

brasil, que objet iva a detecção de lesões físicas e psíquicas, para evitar agravos a saúde e o 

rastreio de casos de violência efetivamente (SILVA; SILVA, 2009). 

Estudo desenvolvido em Fortaleza, Ceará, no qual, a violência psicológica foi a mais 

frequentemente relatada, seguido pela negligência, violência econômica e violência física, a 

maioria das vitimas, sofriam mais de um tipo de violência, as associações mais frequentes 

foram entre negligência e violência econômica sendo de 12,8%, violência psicológica e física 



 
com 12,4%, negligencia e violência psicológica com 10,1% e violências psicológica e 

econômica com 6,7% dos casos (NOGUEIRA; FREITAS; ALMEIDA, 2011).  

 

O achado encontrado pelo autor supracitao corrobora com os ados no presente estudo 

expresso no quadro 4, abaixo, no qual, inidicam a maioria elencou que a violência mais 

frenquente é a psicológica, seguida por violência física, negligencia, abandono e abuso 

financeiro. 

Quadro 4- Distribuição dos manuscritos quanto aos objetivos e aos resultados encontrados 

em cada. 

CÓDIGO DO 

MANUSCRITO 
OBJETIVOS. RESULTADOS. 

A1 

O estudo teve como objetivo conhecer 

os casos de violência e maus-tratos 

contra 

idosos no município de Fortaleza, 

Ceará. 

O tipo de violência mais 

frequentemente relatado foi o 

psicológico, 

seguido de negligência, violência 

econômica e 

física. 

A2 

O presente estudo teve como objetivo 

levantar qual o tipo mais comum de 

violência contra idosos, comparar o 

perfil dos idosos que sofreram 

violência doméstica com idosos da 

população geral e levantar quais foram 

seus principais agressores. 

 

 A maioria dos idosos sofria 

negligência e abandono. 

A3 

Notificar a prevalência de agressão 

física e negligência e abandono nas 

internações de idosos brasileiros por 

violência e agressão no período de 

2008 a 2013 e a associação dessas 

causas com variáveis 

sociodemográficas relacionadas à 

hospitalização. 

Prevalência foi de violência 

psicológica, seguida de abandono 

e negligência. 

A4 

O objetivo deste estudo foi caracterizar 

o perfil dos idosos vítimas de 

violência, das situações de violência, 

dos agressores e dos encaminhamentos 

realizados a partir das notificações do 

Sistema de Informação de Agravos e 

Notificação (SINAN), do Rio Grande 

A violência mais notificada foi a 

física. 



 
do Sul (RS), no período de 2010 a 

2014. 

A5 

Este estudo objetivou verificar a 

prevalência e os tipos de maus-tratos 

sofridos por idosos, registrados na 

Delegacia de Proteção ao Idoso do 

município de Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul. 

Os maus-tratos psicológicos foram 

os mais frequentes, seguidos pelo 

abuso financeiro ou material. 

A6 
Avaliar a ocorrência 

da violência sofrida pela pessoa idosa. 

No estudo, a 

violência física predominou na 

maioria dos casos. 

Fonte: Dados de pesquisa, 2019. 

Os abusos físicos, psicológicos, financeiros e negligências, geralmente não chegam 

aos serviços de saúde, em um estudo realizado no Rio de Janeiro, mostrou que nos últimos 

anos os casos de violência contra o idoso têm crescido rapidamente, gerando mais interesse 

para pesquisadores abordarem a temática mais comumente. ( SOUSA et al, 2010). 

A violencia psicologica, é caracterizada como uma ação que pode levar a danos a 

autoestima, identidade e desenvolvimento, nela pode-se ter ofensas verbais, privação de 

liberdade e de bens. Uma agressao psicologica é tao grave quanto à física, podendo levar o 

idoso a casos de depressão, dor, medo, baixa autoestima ou confusão mental (SILVA; 

COELHO; CAPONI, 2007). 

No estudo em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, o abuso psicológico foi o tipo de 

maus-tratos mais frequente na amostra estudada, por ser decorrente de alguma ameaça do 

agressor de abandono e do uso de autoritarismo para manter a submissão do idoso, o abuso 

financeiro ou material apareceu como o segundo tipo mais prevalente, podendo estar 

relacionado à dependência dos familiares à renda do idoso ou do idoso não poder gerenciar 

sua vida financeira (IRIGARAY et al, 2016). 

A violência psicológica no presente estudo mostrou ser o mais comum e de maior 

repetição contra os idosos. Em um estudo em Pernambuco, a violencia psicologica foi a mais 

referida com altos indices de serem mais acometidas dentro do proprio domilico pelos 

proprios familiares da vitima (MELO, 2006). 



 
A violência física, se trata de agressões que se referem ao uso de força física para 

induzir os idosos a fazerem algo contra sua vontade, para poder feri-los, provocar 

incapacidade, dor ou ate mesmo a morte do idoso, sendo considerada uma problematica que 

afeta fortemente a saude da vitima ( MINAYO, 2006). 

No estudo em Maringá- PR, a agressão corporal foi a mais frequentes entre os idosos 

do sexo masculino, com o percentual de 79,7% dos casos, a maioria com idosos na faixa 

etária dos 60 a 69 anos, seguida por negligência e abandono, com maior frequência em idosos 

do sexo masculino com o percentual de 55,3%, sobre a faixa etária dos 70 aos 79 anos 

(CASTRO; LISSARDO; CARREIRA. 2018). 

Em discordancia com o atual estudo, em um estudo realizado em Fortaleza- CE, foi 

evidenciado que a prevalencia de violência contra o idoso, foi de casos de negligencias, 

causados geralmente pelo proprio filho, em ambito familiar (SOUZA, 2007). A negligenica e 

abandono contra a pessoa idosa consistem na violência que resulta em omissão de afeto, de 

cuidado ou atenção por parte do seu familiar ou cuidador contra o idoso que necessite de 

cuidados e de proteção. (BORN, 2008).    

O abuso financeiro consiste em uma exploração imprópria ou ilegal dos idosos quanto 

ao uso dos seus recursos financeiros ou bens (MINAYO, 2006). Em um estudo no Rio de 

Janeiro, foi observado que o número de denúncias recebidas foi o segundo maior para abuso 

financeiro, possuindo uma incidência relativamente maior entre idosos do sexo masculino 

(PASINATO; CAMARANO; MACHADO, 2004). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Conclui-se que a maioria dos estudos foi evidenciada a violência psicológica como a 

mais frequente, e como os prejuízos desse tipo de agressão levam a agravos fortes a saúde, 

faz-se necessário que a enfermagem esteja engajada juntamente a equipe multiprofissional, 

para buscar o rastreio de forma rápida, para poder propor intervenções ao caso. 

A EF entra no contexto com uma grande importância, no qual, podendo ser o principal 

atuante de forma direta com as vitimas nos Centros Hospitalares ou Unidades Básicas de 

Saúde, fazendo a escuta qualificada e promovendo um vinculo de confiança com os 

agredidos, para colher da melhor forma as informações, e desse modo, poder orientar e 

encaminhar a vitima. 
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